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 RESUMO 

 Introdução:  O  câncer  é  uma  doença  catabólica  em  que  os  indivíduos  apresentam  uma  maior  depleção 
 muscular,  podendo  desenvolver  a  sarcopenia.  Esta  é  definida  pela  diminuição  da  força  muscular, 
 acompanhada  de  perda  da  função  muscular  e  dos  níveis  de  desempenho.  O  European  Working  Group 
 on  Sarcopenia  in  Older  People  ,  recomenda  o  questionário  SARC-F  como  forma  de  verificar  o  risco  de 
 sarcopenia.  Objetivo:  Avaliar  o  risco  de  sarcopenia  dos  pacientes  oncológicos  internados  em  um 
 hospital  da  cidade  de  Recife.  Metodologia:  Estudo  do  tipo  transversal,  amostragem  por  conveniência, 
 com  indivíduos  internados  na  clínica  de  oncologia  de  um  hospital  da  cidade  de  Recife.  Foram 
 incluídos  na  pesquisa  os  indivíduos  com  idade  maior  ou  igual  a  18  anos,  de  ambos  os  sexos,  e  com 
 diagnóstico  de  câncer.  A  avaliação  do  risco  de  sarcopenia  foi  realizada  através  do  questionário 
 SARC-F.  O  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da  Universidade  Federal  de 
 Pernambuco  sob  o  CAAE  nº  66829322.0.0000.9430.  Resultados:  A  amostra  foi  composta  por  30 
 indivíduos,  sendo  53,3%  (n  =  16)  do  sexo  feminino  e  46,7%  (n=  14)  do  sexo  masculino,  com  média  de 
 idade  de  78  anos.  Em  relação  ao  risco  de  sarcopenia,  26,6%  (n=  8)  dos  indivíduos  foram  classificados 
 com  risco  de  sarcopenia  e  73,4%  (n=22)  sem  risco  de  sarcopenia.  Com  relação  ao  estado  nutricional, 
 33,3%  (n=10)  foram  classificados  com  magreza,  36,6%  (n=11)  com  eutrofia,  23,3%  (n=7)  com 
 excesso  de  peso  e  6,66%  (n=2)  com  obesidade.  Conclusão:  Através  da  utilização  da  ferramenta 
 SARC-F  houve  uma  baixa  prevalência  de  indivíduos  oncológicos  com  risco  de  desenvolvimento  de 
 sarcopenia.  No  entanto,  em  relação  ao  estado  nutricional  observa-se  um  número  semelhante  de 
 indivíduos  com  magreza  e  eutrofia,  sendo  necessário  mais  estudos  para  classificar  o  risco  de 
 sarcopenia nessa população. 
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